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RESUMO 

 

O Voleibol é caracterizado como sendo um esporte coletivo, com ações 
dinâmicas, aplicações constantes de fundamentos técnicos e com grande número de 
praticantes no mundo inteiro. O mini-voleibol é um método de ensino simplificado e 
adaptado às necessidades das crianças de 08 a 14 anos para o ensino do esporte 
voleibol. Ele é o método mais apropriado e de fácil aprendizagem do esporte voleibol 
para os alunos da escola.Sendo assim ,esta pesquisa apresenta como objetivo geral 
.Verificar a utilização do mini-voleibol nas aulas de Educação Física do Ensino 
Fundamental 2.A amostra foi composta por 8 professores de Educação Física do 
ensino fundamental 2,das escolas municipais de Lavras-Mg.Trata-se de uma pesquisa 
básica com abordagem qualitativa.Para a obtenção dos resultados aplicou um 
questionário aos professores de educação física das escolas municipais de Lavras-
mg.Em conclusão, compreende-se a importância e benefícios da utilização da 
metodologia do mini-voleibol nas escolas. 
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ABSTRACT 

 

Volleyball is characterized as a collective sport, with dynamic actions, constant 
application of technical fundamentals and with a large number of practitioners 
worldwide. Mini-volleyball is a simplified teaching method adapted to the needs of 
children aged 8 to 14 for teaching volleyball. It is the most appropriate and easy method 
of learning volleyball for school students. Therefore, this research presents as a 
general objective: To verify the use of mini-volleyball in Physical Education classes in 
Elementary School 2. by 8 Physical Education teachers from Elementary School 2, 
from municipal schools in Lavras-Mg. This is a basic research with a qualitative 
approach. To obtain the results, a questionnaire was applied to physical education 
teachers from municipal schools in Lavras-MG In conclusion, the importance and 
benefits of using the mini-volleyball methodology in schools are understood. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Voleibol foi criado em 1985 por Willian Morgan, no Ginásio da Associação 

Cristã de Moço (ACM) de Holyoke, estado norte-americano de Massachusetts (DA 

SILVA MATIAS; GRECO, 2011). 

Ele é caracterizado como sendo um esporte coletivo, com ações dinâmicas, 

aplicações constantes de fundamentos técnicos e com grande número de praticantes 

no mundo inteiro (BENETTI; SCHNEIDER; MEYER, 2005). 

Para o aprendizado do voleibol pode se utilizar a metodologia do mini-voleibol, 

que se apresenta como um método de ensino simplificado e adaptado às 

necessidades das crianças de 08 a 14 anos para o ensino do esporte voleibol 

(MACIEL, 2011). 

Essa metodologia já é uma realidade no esporte para a escola, pois é uma 

alternativa metodológica de aprendizagem do voleibol para as crianças. Ela pode ser 

caracterizada como um método de trabalho que se preocupa com a fase em que a 

criança se encontra, evitando especializações precoces (SANCHES, 2014). 

Em virtude do mini-voleibol ser uma opção metodológica de aprendizagem ao 

voleibol, faz se necessária a pesquisa a fim de compreender o mini-voleibol como 

metodologia nas aulas de Educação Física no Ensino Fundamental 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

1.1. Problema de pesquisa 

 

O mini-voleibol é utilizado como metodologia de ensino do voleibol nas aulas de 

Educação Física escolar do Ensino Fundamental 2? 

 

 

1.2. Hipótese 

 

O mini-voleibol é uma ferramenta metodológica de ensino aprendizagem do 

esporte voleibol, sendo bastante utilizada pelos professores da Educação Física no 

Ensino Fundamental 2. 

 

 

  



 

2. OBJETIVOS 
 

2.1. Objetivo Geral 

 

Verificar a utilização do mini-voleibol como metodologia de ensino do voleibol nas 

aulas de Educação Física do Ensino Fundamental 2, na Rede Municipal de Ensino da 

cidade de Lavras-MG 

 

2.1. Objetivos específicos  

 

Compreender a importância e benefícios do mini-voleibol como metodologia de 

ensino do voleibol nas aulas de Educação Física do Ensino Fundamental 2. 

 

 

  



 

3. JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
 

Justifica-se a relevância de uma análise sobre a utilização do mini-voleibol como 

metodologia de ensino do voleibol nas aulas de Educação Física no ensino 

fundamental, tendo em vista as diversas contribuições dessa metodologia para os 

alunos e professores. 

O mini-voleibol pode ser uma importante ferramenta para a prática do voleibol no 

ambiente escolar, onde há um grande número de crianças e adolescentes (MACIEL, 

2011). 

Essa metodologia propicia algumas vantagens para o professor, como a facilidade 

de adaptação de local e de materiais, tendo em vista que o tamanho da quadra é 

reduzido, o tamanho e o peso da bola são adaptados e a rede tem um posicionamento 

mais baixo. Possui também maior envolvimento de vários alunos nas aulas, devido à 

possibilidade de ser jogado com equipes de dois, três ou quatro jogadores. As regras 

são flexibilizadas e o ensino do esporte pode ser trabalhado com turmas mistas 

(MACIEL, 2011). 

Todas essas vantagens fazem com que as crianças tenham mais contato com a 

bola e por mais tempo, gerando interesse e satisfação, aumentando a motivação pela 

prática e um maior entendimento do jogo (MACIEL, 2011). 

Em específico, as contribuições dessa metodologia para as crianças podem se 

apresentar em planos diversos. No plano físico, onde desenvolve coordenação, 

destreza e domínio. No plano intelectual ou cognitivo, abrangendo as habilidades 

intelectuais do aluno.  No plano moral ou afetivo, desenvolvendo o espírito de apoio, 

de ajuda e de algumas características afetivas como: coragem, atenção, alegria, 

motivação e outras. No plano social facilita a interação social, comunicação e 

desinibição (JUNIOR; QUADROS; GORDIA, 2007).    

Assim, o fato da metodologia do mini-voleibol poder demonstrar ser uma excelente 

estratégia de ensino aprendizagem da modalidade do voleibol, faz- se necessária e 

importante a realização dessa pesquisa a fim de divulgá-la e agregá-la aos 

conhecimentos da área da Educação Física. 

 



 

4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1. Voleibol - Breve História Voleibol  

 

O Voleibol foi criado em 1985 por Willian Morgan, no Ginásio da Associação 

Cristã de Moço (ACM) de Holyoke, estado norte-americano de Massachusetts (DA 

SILVA MATIAS; GRECO, 2011). Devido ao trabalho dos homens de negócios estarem 

cada vez mais intenso ele sentiu a necessidade de criar alguma forma de recreação 

e relaxação para eles. Pensando em um jogo adequado surgiu, então, a ideia do 

minonette, nome original do Voleibol quando da sua criação (PIMENTEL, 2012). 

 O jogo minonette foi nomeado por ser parecido com o Badminton e era 

baseado no basquete e no tênis. A rede do tênis foi elevada a 1.98 metros e foi 

utilizada uma câmara de ar da bola de basquetebol, onde inicialmente o jogo contou 

com 10 regras básicas (BIZZOCCHI, 2016). Com o tempo, o jogo teve modificações, 

mas a ideia da rede entre os dois quadros opostos se manteve (PIMENTEL, 2012). O 

jogo se modificou para “volleyball”, quando Morgan foi convidado para apresentar sua 

“invenção” em uma Conferência dos Diretores dos Departamentos de Educação 

Física de ACM’s. (MEZZAROBA; PIRES, 2011).   

A partir da sua apresentação o Voleibol foi introduzido nas ACM’s vizinhas e 

depois em outras regiões do país (BIZZOCCHI, 2016). 

No Brasil, o Voleibol chegou por volta de 1915/1916. Alguns autores citam que 

foi em Pernambuco e outros em São Paulo, mas somente foi difundido a partir de um 

torneio organizado pelo Fluminense em 1923 (JUNIOR, 2012). A partir desse ano o 

Voleibol foi crescendo, evoluindo e hoje é bastante praticado, inclusive nas aulas de 

Educação Física (TODAMATERIA, s/d). 

 

Características e Fundamentos 

 

O Voleibol é caracterizado como sendo um esporte coletivo, com ações 

dinâmicas, aplicações constantes de fundamentos técnicos e com grande número de 

praticantes no mundo inteiro (BENETTI; SCHNEIDER; MEYER, 2005). 



 

 É realizado em uma quadra separada por uma rede e tem como objetivo fazer 

com que a bola passe por cima da rede e caia no chão da quadra adversária, sendo 

disputado por duas equipes com seis jogadores (SOUZA et al, 2010). 

Moutinho (1995) explica que no jogo só pode efetuar no máximo três toques na 

bola. O jogo é composto por sets (parciais) de 25 pontos, exceto o quinto set, que é 

de 15. Ganha a partida a equipe que vencer três sets (BIZZOCCHI, 2016). 

O Voleibol possui fundamentos que são: saque, recepção, levantamento, 

ataque, bloqueio e defesa (DA SILVA MATIAS; GRECO, 2011). 

O saque marca o início do jogo e existem diferentes tipos: saque por baixo, 

saque tipo tênis (forçado), saque tipo tênis (flutuante), saque viagem e saque chapado 

(BIZZOCCHI, 2016).  

Recepção é o primeiro contato com a bola após o saque, podendo ser recebido 

de toque ou manchete (FERREIRA, 2007). 

O levantamento normalmente é feito pelo levantador e é o segundo contato 

com a bola após receber o saque. Os tipos de levantamento são: levantamento de 

toque, levantamento de manchete e levantamento de costas (FERREIRA, 2007). 

O ataque, normalmente executado pelo gesto da cortada, é considerado um 

movimento seriado que começa pela corrida inicial, um salto e um golpe na bola, com 

o braço estendido e a palma da mão aberta (BIZZOCCHI, 2016). 

Bloqueio é a ação de interceptar a bola vinda da quadra adversária, 

estendendo-se acima do bordo superior da rede. É feito somente pelos jogadores da 

linha de frente (zona de ataque), desde que no momento do contato com a bola, parte 

do corpo esteja mais alta que o topo da rede (CBV, 2021). 

A defesa se caracteriza pela tentativa de impedir que o ataque adversário toque 

no chão, podendo ser usados a manchete, o peixinho, o rolamento e o martelo 

(FERREIRA, 2007). 

Os jogos são realizados em quadra com as dimensões 18m x 9m, tendo uma 

zona livre de no mínimo 3m de largura em todos os lados (CBV, 2021). 

A altura da rede é ajustada a 2,43 metros do solo para homens e 2,24 metros 

para as mulheres, e a bola possui 65 cm a 67 cm de circunferência com peso de 260g 

a 280g (CBV, 2021). 

4.2. Mini-voleibol 
 



 

O mini-voleibol é um método de ensino simplificado e adaptado às necessidades 

das crianças e adolescentes de 08 a 14 anos para o ensino do esporte voleibol 

(MACIEL, 2011). 

Esse método foi criado nos anos de 1960, e se expandiu a partir de 1975, ano em 

que foi realizado um congresso pela FIVB, na Suécia, para elaborar estratégias de 

ensino que facilitasse a aprendizagem do voleibol e atraísse os jovens para a prática 

(MACIEL, 2011). 

 De acordo com Moura (2002) algumas características de facilitação de 

aprendizagem são: 

- Quantidade de jogadores: O mini-voleibol é jogado com menos de seis jogadores, 

podendo ter equipes formadas por dois, três ou quatro jogadores.  

- Tamanho da quadra e altura da rede: As dimensões da quadra e a altura da rede 

são reduzidas e adaptadas de acordo com o número de jogadores.  

- Material de jogo: A bola deve ser mais leve, seu peso e circunferência devem ser 

adaptados de acordo com as mãos e força da criança.  

Pode-se utilizar como adaptações de material de jogo cordas, barbantes para a 

substituição da rede, e giz ou fita crepe para o desenho da quadra (NETO, 2002). 

 

Tabela 1- Dimensões da quadra, idade e altura da rede. 

CATEGORIA IDADE TAMANHO DA 
QUADRA 

ALTURA DA 
REDE 

Baby Inicial 7 A 8 
3,5m x 3,5m ou 

3,5m x 7,0m 
1,80m a 2,00m 

Baby – Vôlei 8 A 10 
3,5m x 3,5m ou 

3,5m x 7,0m 
1,80m a 2,00m 

Mini - Vôlei 1 10 A 12 
4,5m x 6,0m ou 
4,5m x 12,0m 

Fem = 2,05m 
Masc = 2,10m 

Mini 4 x 4 12 A 13 
7,0m x 7,0m ou 
7,0m x 14,0m 

Fem = 2,10m 
Masc = 2,15m 

Vôlei 13 A 14 9,0m x 18,0m 
Fem = 2,15m 
Masc = 2,24m 

Fonte: Centro Rexona De Excelência Do Voleibol (2002). 

 

Bruggeman (2019) indica que no mini-voleibol deve-se ensinar apenas as 

técnicas fundamentais: 



 

Saque: por baixo e tênis 

Recepção: de toque e manchete 

Passe/levantada: de toque, de manchete 

Ataque: de toque, largada e cortada 

Bloqueio: Simples 

Defesa: de toque, manchete, com mergulho, com um braço. 

Também pode se ensinar outros elementos, como aspecto tático, aspecto 

psicossocial e aspecto pedagógico, de acordo com Bruggemann (2019): 

- Aspecto tático: Deslocamento e passes em ângulos; relações no campo - 

individual/individual e companheiro/individual e adversário. 

- Aspecto psicossocial: Participação e interesse; interesse ao grupo; 

concentração e observação. 

- Aspecto pedagógico: Situação de jogo; situação problema; situação de 

tomada de consciência - escolha do gesto esportivo. 

Cada técnica deve ser ensinada de acordo com as fases do mini-voleibol 

(BAACKE, 1972): 

    - 1° fase: Preparação para o mini-voleibol: Deve-se nesta fase aprender a 

arremessar, receber e movimentar na quadra, podendo ser jogado 1x1 ou 2x2.  

- 2° fase: Normas básicas do mini-voleibol: Nesta fase deve-se aprender a 

passar e movimentar-se. Pode ser jogado 2x2 ou 3x3. Deve-se realizar um jogo onde 

a bola deve ser passada como em um jogo normal.  

- 3° fase: Baby Voleibol: Nesta fase devem-se introduzir os fundamentos do 

voleibol, sendo eles: saque, recepção, passes e levantamentos, ataque e defesa. 

Pode ser jogado 2x2 ou 3x3 com variações no tamanho da quadra, na altura da rede 

e no peso da bola.  

- 4° fase: Mini-voleibol: Nesta fase é aprendido o saque tênis, recepção de 

manchete e formas básicas de cortada. Em seguida, recepção de saque e ataque, 

bloqueio simples, rolamento e mergulho, as táticas fundamentais e jogo 3x3.  

- 5° fase: O jogo 6x6: Nesta fase ocorre o aprendizado das variações básicas de 

saque, recepção, levantada, cortada, bloqueio e recuperação. Acontece a 

aprendizagem tática do jogo 6x6 e regras. Se houver dificuldades, pode ser usado o 

sistema 4x4.  

O mini-voleibol é uma alternativa metodológica muito utilizada em vários projetos 

no Brasil, e o mais conhecido deles é o projeto Viva Vôlei (CBV, 2018). 



 

O VivaVôlei é um projeto social de iniciação esportiva ao Voleibol. Foi criado em 

1999 pela CBV, e em 2003 foi criado o Instituto VivaVôlei para gerenciar o projeto. O 

programa VivaVôlei instituiu para educar, socializar e ensinar o Voleibol através do 

método mini-vôlei. (CBV, 2018). 

4.3. Mini-voleibol na Educação Física escolar 

 

O Voleibol é uma modalidade popular e dinâmica, e com isso tem seu espaço nas 

escolas brasileiras, constando como conteúdo da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Na BNCC ele se classifica como esporte, onde se encontra na unidade 

temática da Educação Física e na categoria esportes de rede (BRASIL, 2018). 

Para o ensino do voleibol o professor deve se atentar para os métodos de ensino 

aprendizagem desenvolvidos (SANCHES, 2014). Greco (1998) apud Fock e Lins  

(2010) menciona que a escolha que um professor faz por um determinado método de 

ensino é de grande importância para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem-

treinamento. 

O mini-voleibol já é uma realidade no esporte para a escola, pois é uma alternativa 

metodológica de aprendizagem do voleibol para as crianças. Ele pode ser 

caracterizado como um método de trabalho que se preocupa com a fase em que a 

criança se encontra, evitando especializações precoces (SANCHES, 2014). 

Segundo Baacke (1972) é o método mais apropriado e de fácil aprendizagem do 

esporte voleibol para os alunos da escola. 

A prática do mini-voleibol deve ser planejada para as aulas de Educação Física 

com técnicas simplificadas e adaptáveis, respeitando as diferenças para que possa 

trazer melhor benefício e motivação para a prática do voleibol. No mini-voleibol deve-

se trabalhar as habilidades básicas do voleibol (SANCHES, 2014). 

O desenvolvimento dessas habilidades deve acontecer de uma forma lúdica, 

através de atividades que façam com que a criança tenha prazer na prática da 

modalidade e sinta atraída para conhecer mais as questões do desporto (SANCHES, 

2014). 

Neto (2002) sugere algumas possibilidades para o mini-voleibol ser praticado nas 

aulas de Educação Física escolar. Sugere-se estender uma corda no sentido de 

comprimento da quadra e dividir em vários campos, podendo assim formar grupos de 

até 4 alunos em cada campo. O professor deve guiar as atividades. Pode-se também 



 

amarrar uma corda ou rede entre duas árvores, paredes e/ou outras possibilidades. O 

mini-voleibol é uma atividade agradável e facilmente adaptável a qualquer população 

e situação. 

A utilização desse método de ensino tem a sua importância, pois as ações mais 

complexas se reduzem a situações simplificadas. Dessa forma o professor contribui 

para a ampliação dos conhecimentos dos alunos, com atividades favoráveis ao 

desenvolvimento afetivo, social e cognitivo, estimulando alegria, motivação, 

melhorando a capacidade perceptiva e motora, promovendo cooperação, convivência, 

participação, de acordo com as vantagens desse método indicadas por Baacke 

(NASCIMENTO, 2019). 

  



 

5. METODOLOGIA DA PESQUISA 

5.1. Tipo de pesquisa 

 

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa básica, com abordagem 

qualitativa. É também caracterizada por ser uma pesquisa de campo e tem o objetivo 

caráter descritivo-explicativo (DALFOVO; LANA; SIQUEIRA, 2008). 

5.2. Critérios de inclusão e exclusão da pesquisa 

 

Critérios de inclusão: 

- Professores de Educação Física do Ensino Fundamental 2 

 

Critérios de exclusão: 

- Professores de Educação Física de outras etapas de ensino 

5.3. Sujeitos da pesquisa 

 

Participaram desta pesquisa os professores de Educação Física do Ensino 

Fundamental 2, das escolas municipais de Lavras-MG. 

5.4. Coleta de dados 

 

O instrumento de coleta de dados foi um questionário semiestruturado, adaptado, 

com questões relacionadas à utilização do mini-voleibol nas escolas. 

Este questionário se originou do estudo de Fábio de Almeida (2006), ‘A prática do 

mini-voleibol nas escolas públicas de ensino fundamental de Curitiba'. O autor 

desenvolveu o questionário com 10 questões,cada questão relacionada  à utilização 

do mini-voleibol. E como resposta as alternativas sim ou não. 

 O questionário que foi adaptado desse estudo de Almeida (2006) para esta 

pesquisa dispõe de 8 questões, com alternativas de respostas sim ou não.  

Para aplicação da pesquisa foi necessária uma autorização da Secretaria da 

Educação de Lavras-MG, onde foi concebida. Após essa autorização, foi feito um 



 

levantamento de todas as escolas municipais de Lavras, e selecionadas para a 

pesquisa apenas as que dispõem do Ensino Fundamental 2 e as de localidade urbana.  

A coleta de dados foi realizada pelo próprio pesquisador diretamente nas 

escolas para aplicar o questionário aos professores. As escolas participantes foram: 

José Luiz de Mesquita, Jose Serafim, Umbelina Azevedo Avellar,Paulo Minicucci, 

Italia Cautiero Franco, Alvaro Botelho, Doutora Damina e Francisco Sales. 

Das 8 escolas participantes da pesquisa, em 6 delas o contato com o professor foi 

presencialmente e o questionário foi aplicado através diretamente e presencialmente 

pela pesquisadora. Com os outros 2 professores o contato foi através de meios 

digitais, onde foi feita a aplicação do questionário através do Formulário Google.  

5.5. Análise de dados 

 

Para análise de dados e configurações de tabelas e gráficos, foram utilizados o 

aplicativo Documentos Google e o Formulário Google. 

 A análise foi feita mediante estatística descritiva, sendo os resultados 

apresentados de forma quantitativa, através das tabelas e gráficos. 

 

     

  



 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os dados apresentados nas tabelas e gráficos nesta pesquisa se dão por meio 

dos resultados obtidos nos questionários. Estão inseridas nas tabelas para discussão 

as questões referentes às perguntas do questionário, o número de respostas dos 

professores e a porcentagem. Nos gráficos são apresentadas as porcentagens 

obtidas nas tabelas. 

 

Tabela 2- Você trabalha com o voleibol nas aulas de Educação Física? 

Questão 1 N° professores Porcentagem 

Sim 8 100% 

Não 0 0% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

 

Gráfico 1- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 2. 

 
Fonte: Da autora (2023). 

 

A questão 1 procurou saber se os professores trabalham com o voleibol nas 

aulas de Educação Física. 

Após observar as respostas desta questão, pode-se concluir que os 8 

participantes da pesquisa trabalham com o voleibol, correspondendo a 100%.  

Pode-se discutir nesta questão sobre a presença do voleibol nas aulas de 

Educação Física, visto que todos os professores trabalham esse esporte em suas 

aulas. 



 

As aulas de Educação Física têm como objetivo integrar o aluno à cultura 

corporal de movimento. E de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

que é um documento que norteia os professores, um dos conteúdos da Educação 

Física a serem trabalhados, buscando essa integração do aluno à cultura corporal do 

movimento, são os esportes. O voleibol se classifica como esporte e se encontra na 

unidade temática da Educação Física e na categoria esportes de rede (BRASIL, 

2018). 

 Na opinião de Schmitz (2016), o Voleibol nas aulas de Educação Física escolar 

se justifica pelos conteúdos e prática coletiva possíveis de serem aplicados, 

considerando também ser um esporte que faz parte da cultura corporal do indivíduo. 

O Voleibol trabalhado na escola possui vários benefícios aos alunos, contribui 

no desenvolvimento físico, afetivo, social e cognitivo, na aquisição de habilidades 

motoras, estimula satisfação, alegria e motivação. (MOSCARDE; ALVES; GREGOL, 

2013) 

 

Tabela 3- Você conhece a metodologia do Mini-Voleibol? 

Questão 2 N° professores Porcentagem  

Sim 7 87,5% 

Não  1 12,5% 

Fonte: Da autora (2023) 

 

Gráfico 2- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 3 

 
Fonte: Da autora (2023) 

 

A segunda questão busca saber se os professores conhecem a metodologia 

do mini-voleibol. 

Ao analisar a Tabela 3, encontra-se o resultado de que 7 professores 

conhecem o voleibol e apenas 1 professor não conhece. Em seguida, no Gráfico 2 



 

tem-se os resultados em porcentagens correspondendo à tabela, de que 87,5% 

conhecem o mini-voleibol e 12,5 % não conhecem.  

Através desse resultado pode-se discutir que a maioria dos professores 

conhecem o mini-voleibol, sendo apenas 1 professor que não obteve o conhecimento 

dessa metodologia. 

  A maioria conhecer a metodologia do mini-voleibol se justifica, pois segundo 

Fock e Lins (2010) os professores em sua formação profissional são apresentados a 

diferentes metodologias de iniciação esportiva, onde ele vai trabalhar com aquela que 

atenda as reais dificuldades de seus alunos. 

 Além dos professores terem essa apresentação em sua formação profissional, 

pode explicar a resposta da maioria dos professores pelo fato do mini-Voleibol ser 

uma metodologia moderna e eficiente (FOCK; LINS, 2010). 

É importante o professor conhecer as metodologias, pois para ensinar ele 

precisa aplicar uma metodologia de ensino coerente com os seus alunos.(LENZI, 

2011). 

Ele deve escolher uma metodologia de ensino adequada e apropriada ao nível 

de desenvolvimento de seus alunos, atendendo a seus interesses e necessidades 

(PAES; BALBINO, 2009 apud JUNIOR; GAION; OLIVEIRA,2010).  

 

Tabela 4- Já participou de algum curso de Mini-Voleibol? 

Questão 3 N° professores Porcentagem  

Sim 0 0% 

Não  8 100% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

Gráfico 3- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 4 

 

 

 

 



 

 
Fonte: Da autora (2023). 

 

A questão 3 se refere se os professores já participaram de algum curso de 

minivoleibol.  

Foi observado na Tabela 4 e Gráfico 3, que os 8 participantes da pesquisa não 

participaram de nenhum curso de mini-voleibol, correspondendo ao resultado do 

gráfico de 100%. 

Buscando maneiras de discutir esse resultado encontra - se na literatura que, 

na opinião de Fock e Lins (2010), o professor é apresentado a diferentes metodologias 

de iniciação esportiva, em sua formação acadêmica. 

Sendo então que a partir desse conhecimento adquirido, não se aprofundou na 

metodologia. 

 Como todos os participantes não fizeram cursos, faz se necessária a discussão 

sobre a importância da atualização dos professores.  

 Para ser um bom educador é necessário que se reflita com os alunos e não 

apenas ensinar um conteúdo. E para isso acontecer o professor precisa estar bem-

informado, conhecer práticas pedagógicas contextualizadas, instrumentos para um 

trabalho eficaz e aplicar metodologias diversificadas (ALVES, c2022). 

Essa atualização pode ser feita através de ciclos de palestra, seminários, 

simpósios, cursos de pós-graduação, eventos culturais, mestrado, extensão, entre 

outros (ALVES, c2022) 

 

Tabela 5- Você utiliza ou já utilizou o Mini-Voleibol nas aulas de Educação Física? 

 

 

 

Questão 4 N° professores Porcentagem  



 

Sim 5 62,5% 

Não  3 37,5% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

 

Gráfico 4- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 5 

 

 
Fonte: Da autora (2023). 

 

A questão 4 se refere a se os professores utilizam ou já utilizaram o mini-

voleibol nas aulas de Educação Física. 

Observando a Tabela 5 e o Gráfico 4 acima, obtém o resultado de que 5 

professores utilizam ou já utilizaram o minivoleibol em suas aulas e 3 nunca utilizaram. 

No Gráfico 5 observa-se as porcentagens desse resultado da Tabela 5 

correspondendo a que 62,5% utilizam ou utilizaram, e 37,5% nunca utilizou. 

Pode-se analisar que a maioria dos professores participantes da pesquisa 

utiliza ou já utilizou o mini-voleibol em suas aulas.  

Segundo Fock e Lins (2010), o professor de iniciação esportiva deve 

proporcionar aos alunos um aprendizado produtivo, e para isso ele deve aplicar uma 

metodologia que seja de fácil entendimento e que seja voltada para as necessidades 

do aluno. 

Dessa forma, justifica a maioria dos professores utilizarem ou terem utilizado o 

mini-voleibol em suas aulas, visto que o mini-voleibol é um método simples e adaptado 

às necessidades das crianças. (JUNIOR; QUADROS; GORDIA, 2007). 

Outro fator que leva os professores a utilizar essa metodologia, seria a 

facilidade de se adaptar o jogo. Essas adaptações permitem que o jogo possa ser 

jogado em diferentes lugares, pois necessita de um pequeno espaço. Pode-se 



 

também adaptar os materiais utilizando uma corda como rede e diferentes bolas. 

(GOTSCH, 1983 apud QUADROS JÚNIOR, QUADROS e GORDIA 2007). Os 

professores que utilizam essa metodologia contribuem para a ampliação do 

conhecimento dos alunos com atitudes favoráveis ao desenvolvimento emocional, 

social e cognitivo, energizando a alegria a motivação melhorando as aptidões 

perceptivas e motoras, promovendo a cooperação, a convivência e a participação 

(NASCIMENTO, 2019). 

 

Tabela 6- Em sua opinião, o Mini-Voleibol pode motivar os alunos a prática do vôlei? 

Questão 5 N° professores Porcentagem  

Sim 7 87,5% 

Não  1 12,5% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

Gráfico 5- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 6 

 
Fonte:D a autora (2023). 

 

A questão 5 procura saber sobre a opinião dos professores em relação se o 

mini-voleibol pode motivar os alunos à prática do vôlei. 

Ao analisar a Tabela 6 e o Gráfico 5, observa- se o resultado de que 7 

professores acham que o mini-voleibol motiva a prática do vôlei e 1 acha que não 

motiva. Correspondendo, respectivamente, ao gráfico de 87,5% e 12,5%. 

Esse resultado corrobora com o estudo de Tucholski (1992) que conclui que o 

mini-voleibol motiva os à prática do voleibol. 

Outro estudo que cita essa motivação é o estudo de Moura (2002) que descreve 

que através das adaptações que o mini-vôlei proporciona aos alunos, a possibilidade 



 

de jogar num espaço menor e realizar os fundamentos gera à criança um grande 

prazer e motivação para aprender o voleibol.  

Visto que o mini-voleibol motiva os alunos a prática do voleibol, essa motivação 

vai proporcionar aos alunos vários benefícios, sendo eles a promoção da autoestima, 

melhora e possibilita o trabalho em equipe, fomenta a disciplina e a organização 

(SILVA, 2014). 

 

Tabela 7- Você acha possível o Mini-Voleibol ser utilizado na sua escola atual? 

Questão 6 N° professores Porcentagem  

Sim 7 87,5% 

Não  1 12,5% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

Gráfico 6- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 7 

 
Fonte: Da autora (2023). 

 

A questão 6 do Gráfico 6 e Tabela 7, apresenta sobre a possibilidade da 

utilização do mini-voleibol na escola.  

Pode-se identificar que 7 professores acham que o mini-voleibol é possível ser 

utilizado na sua escola atual e apenas 1 acha que não é possível. Esse resultado 

também é obtido no Gráfico 6 através das porcentagens 87,5% e 12,5%.  

Pode-se discutir esse resultado através do artigo “Mini-Voleibol na escola: uma 

experiência no ensino fundamental”, de Favaro e Nascimento (2016), que afirma que 

o mini-voleibol já é uma realidade no esporte para a escola, pois é uma alternativa 

metodológica de aprendizagem do voleibol para as crianças. 



 

É uma metodologia possível de se aplicar nas escolas devido à sua 

simplicidade e adaptação. Essas adaptações são tanto para o jogo quanto às 

condições de local, pode se adaptar às regras, o tamanho das quadras, os materiais 

utilizados e o número de alunos participantes (FERNANDES, 2014). 

O estudo de Neto (2002) sugere algumas possibilidades para o mini-voleibol ser 

praticado nas aulas de Educação Física escolar. Sugere-se estender uma corda no 

sentido de comprimento da quadra e dividir em vários campos, podendo assim formar 

grupos de até 4 alunos em cada campo. O professor deve guiar as atividades. Pode-

se também amarrar uma corda ou rede entre duas árvores, paredes e/ou outras 

possibilidades.  

 

Tabela 8- Em sua opinião, a metodologia do Mini-Voleibol é a melhor para 
iniciação esportiva na escola, dentro do esporte Voleibol? 

Questão 7 N° professores Porcentagem  

Sim 7 87,5% 

Não  1 12,5% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

Gráfico 7-Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 8 

 
Fonte: Da autora (2023). 

A sétima questão do questionário busca saber a opinião dos professores em 

relação se a metodologia do mini-voleibol é a melhor para iniciação esportiva na 

escola. 

Observa-se que 7 professores acham que o mini-voleibol é a melhor 

metodologia para iniciação esportiva e 1 acha que não é a melhor metodologia. Esse 

resultado também é demonstrado no Gráfico 7 com 87,5% e 12,5%. 



 

Analisando esses resultados obtém que a maioria dos professores acham que 

o mini-voleibol é a melhor metodologia para iniciação esportiva dentro do esporte 

voleibol. 

Esse resultado corrobora com o estudo de Junior, Quadros e Gordia (2007) que 

descreve que o mini-voleibol é uma ponte de ligação ao voleibol, ele é um eficiente 

método que pode ser considerado como o mais adequado e mais indicado para um 

processo voltado à iniciação do voleibol.È uma metodologia  que apresenta todos os 

requisitos necessários para um trabalho de qualidade e de futuro promissor. 

Outro estudo, de Sanches (2014), também traz concordância de que o mini-

voleibol é a melhor maneira de introduzir o jogo e aprender os fundamentos do 

voleibol. 

O estudo de Favaro e Nascimento (2016) corrobora que o minivoleibol é a 

melhor metodologia para a iniciação do voleibol. Eles aplicaram 32 aulas de 

minivoleibol em turmas do 6 ano do ensino fundamental e obtiveram resultados 

positivos na melhoria do voleibol. 

 

Tabela 9- Com a metodologia do Mini-voleibol, você acha que os alunos se         

motivarão a participar mais efetivamente das aulas de Educação Física? 

Questão 8 N° professores Porcentagem  

Sim 6 75% 

Não  2 25% 

Fonte: Da autora (2023). 

 

Gráfico 8- Porcentagem dos resultados obtidos na Tabela 9 

 
Fonte: Da autora (2023). 

 



 

A última questão do questionário buscou saber a opinião dos professores em 

relação à motivação dos alunos em participar das aulas com a prática do mini-voleibol. 

Após observar os resultados da Tabela 9 e Gráfico 8 acima, pode-se   identificar 

que 6 professores consideram que o mini-voleibol motiva os alunos a participarem das 

aulas, e 2 professores consideram que o mini-voleibol não motiva os alunos a 

participarem das aulas. Esses resultados são mostrados respectivamente no Gráfico 

8, sendo 75% e 25%. 

Pode-se observar através da análise desse resultado que a maioria dos 

professores acha que o mini-voleibol motiva os alunos a participarem das aulas. Como 

afirmado por Fernandes e Neto (2014), o mini-voleibol torna as aulas mais atraentes 

e motivadoras devido a algumas adaptações possíveis, como alteração no tamanho 

da quadra, número de alunos e regras simplificadas. Essas adaptações permitem que 

o aluno tenha mais contato com a bola, desenvolvendo um maior número de ações 

durante o jogo e facilitando o processo de aprendizagem do voleibol. Dessa maneira 

o aluno é mais motivado e interessado a participar da aula. 

 Essa maior efetividade dos alunos nas aulas de Educação Física é benéfica 

para eles,pois as aulas de Educação Física contribui para o melhor desenvolvimento 

psicomotor ,contribui na evolução de sua personalidade e proporciona que os alunos 

se tornem indivíduos capazes de fazer suas próprias escolhas e assim promove o 

sucesso escolar  (BOULCH, 2009 apud FERREIRA, 2006). 

 

  



 

CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, através das análises dos questionários compreende-se a 

importância e benefícios da utilização da metodologia do mini-voleibol nas escolas. 

Observa-se que todos os professores trabalham com o voleibol em suas aulas. 

A maioria, sendo 87,5% dos professores, conhece a metodologia do mini-voleibol, 

mas nenhum deles fez curso. Quase a totalidade dos professores entrevistados utiliza, 

ou já utilizou, o minivoleibol em suas aulas e também considera que o mini-voleibol é 

motivador na prática do vôlei. Os professores da pesquisa acham possível o mini-vôlei 

ser utilizado na escola atual, além de considerarem o mini-voleibol a melhor 

metodologia. Finalmente 75% da amostra pesquisada, ou seja, 6 professores, 

consideram que o mini-voleibol é motivador para os alunos participarem das aulas de 

Educação Física.  

Através desses relevantes resultados pode-se concluir que a problemática 

deste estudo foi respondida e a hipótese foi confirmada. 

O mini-voleibol é uma metodologia bastante utilizada pelos professores de 

Educação Física do Ensino Fundamental 2 na rede municipal de ensino da cidade de 

Lavras- MG. 

Este estudo traz benefícios na área da Educação Física, contribuindo para a 

comunidade acadêmica e profissionais da área, a fim de ser tema de possíveis 

estudos futuros. 

Para melhoria deste estudo, como sugestões para trabalhos futuros, o 

pesquisador pode abordar mais questões relevantes para o tema e ampliar a pesquisa 

com novas discussões. 
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ANEXO A 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A UTILIZAÇÃO DO MINI-VOLEIBOL 

 

 
Nome:     ____________________________________________________ 

Sexo: (    ) M       (    ) F 

Escola:   ____________________________________________________ 

 

01- Você trabalha com o voleibol nas aulas de Educação Física? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

02- Você conhece a metodologia do Mini-Voleibol? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

03- Já participou de algum curso de Mini-Voleibol? 

( )Sim 

( ) Não 

 

04- Você utiliza ou já utilizou o Mini-Voleibol nas aulas de Educação Física? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

05- Em sua opinião o Mini-Voleibol pode motivar os alunos a prática do vôlei? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

06- Você acha possível o Mini-Voleibol ser utilizado na sua escola atual? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

07- Em sua opinião a metodologia do Mini-Voleibol é a melhor para iniciação esportiva na 

escola, dentro do esporte Voleibol? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

08- Com a metodologia do Mini-Voleibol, você acha que os alunos se motivarão a participar 

mais efetivamente das aulas de Educação Física?  

( ) Sim 

( ) Não  

 

 

 

 



 

ANEXO B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título da Pesquisa: Mini-voleibol como metodologia nas aulas de Educação Física 

no Ensino Fundamental 2 

Nome do Pesquisador Principal ou Orientador(a): Danielle de Oliveira Piauí  

 

1. Natureza da pesquisa: você está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa que tem 

como finalidade um trabalho de conclusão de curso (TCC). 

2. Participantes da pesquisa: o público alvo será composto de professores de educação física 

do ensino fundamental 2 das escolas municipais de Lavras- MG. 

3. Envolvimento na pesquisa: você tem liberdade de se recusar a participar e ainda se 

recusar a continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo 

para o participante. Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre a pesquisa 

através do telefone do(a) pesquisador(a) e do orientador do projeto e, se necessário através 

do telefone do DEF/FCS-UFLA.  

4. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não traz complicações legais. Os 

procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos, conforme Resolução no. 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum 

dos procedimentos usados oferece riscos à sua dignidade. 

5. Confidencialidade: todas as informações coletadas neste estudo são estritamente 

confidenciais. Somente o(a) pesquisador(a) e o orientador terão conhecimento dos dados. 

6. Benefícios: ao participar desta pesquisa você não terá nenhum benefício direto. Entretanto, 

esperamos que este estudo traga informações importantes sobre o mini-voleibol como 

metodologia nas aulas de educação física no ensino fundamental 2, onde o pesquisador se 

compromete a divulgar os resultados obtidos.  

7. Pagamento: você não terá nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa, bem 

como nada será pago por sua participação. 

 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 

participar desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem. 

 

● Obs.: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito. 



 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, 

manifesto meu consentimento em participar da pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo 

de consentimento, e autorizo a realização da pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste 

estudo. 

 

______________________________________________ 

Nome do Participante da Pesquisa 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo Participante da Pesquisa 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Orientador  

 

 

 

Pesquisador Principal: Danielle de Oliveira Piauí  - 35988669946 

Comitê de Ética em Pesquisa: Rua Guajajaras, 175, 4º andar – Belo Horizonte/MG 

Telefone do Comitê: 35089110 

 

 

  



 

ANEXO C 

 

AUTORIZAÇÃO SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


